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Com a crise no colo 
Os lideres governistas es-

tão desnorteados e divididos. 
Numa crise como essa, sen-
tem na pele a falta de um ope-
rador político do Governo, 
que dê a linha e coordene a 
ação para superar o quadro 
de desconfiança crescente 
criado a partir do episódio Si-
vam-grampo. Estão se viran-
do como podem, mas às vezes 
até batem cabeças. Um deles 
avaliava ontem que, embora a 
fervura tenha baixado com a 
demissão de Francisco Gra-
ziano da presidência do In-
cra, a situação, na prática, es-
tá mais complicada. Agora 
existe um caldo de cultura 
muito rico e fantasioso, que 
mistura o caso do grampo, as 
suspeitas em torno do Sivam, 
a fantástica garantia do Go-
verno de , que as fitas foram 
desmagnetizadas e a possibi-
lidade de que conversas do 
presidente estejam sob o con-
trole de alguém. O Governo 
criou a crise sozinho, não 
conseguiu resolve-la em casa 
e agora terá maiores dificul-
dades para encerrá-la no Con-
gresso, onde também se cru-
zam interesses partidários e 
disputas entre as duas casas. 
O PMDB receia um jogo em 
que o perdedor seria apenas o 
senador Gilberto Miranda  

não porque morra de amores 
por ele, mas porque seria o 
único partido atingido. Por 
isso, os peernedebistas falam 
de novo em CPI. A Câmara 
não aceita ficar de fora das 
investigações, entregues 
megacomissão do Senado, e 
pede uma comissão especial 
mista. 

Tontos, os líderes gover-
nistas estão divididos até 
quanto à convocação extraor-
dinária do Congresso, que há 
poucos dias o Governo consi-
derava essencial para garan-
tir o ritmo das reformas. Al-
guns líderes, como o senador 
Elcio Alvares, continuam de-
fendendo a convocação para 
logo depois do dia 15 de de-
zembro, quando termina o se-
mestre legislativo. Assim nin-
guém diria que o Governo de-
sistiu do cronograma por me-
do da crise. Outros acham, 
que, com o clima que se ins-
talou no Congresso, melhor é 
dar um descanso aos parla-
mentares no Natal e no Ano 
Novo e fazer a convocação a 
partir do dia 10 de janeiro. Na  
volta, o caldo de crise já teria 
se evaporado. Assim pensam 
o senador José Roberto Arru-
da, vice-líder do Governo, e a 
maioria dos líderes na Câma-
ra. 1 


